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APRESENTAÇÃO

As obras “Aspectos das Doenças Tropicais II e III” abordam uma série de livros 
de publicação da Atena Editora. Em seu volume II e III, apresentam em seus capítulos, 
aspectos gerais e epidemiológicos das doenças tropicais analisados em algumas 
regiões brasileiras.

As doenças tropicais são assim designadas por se tratarem de um conjunto 
de doenças infecciosas que ocorrem nas regiões tropicais e subtropicais. Em uma 
ação que objetiva a avaliação dos indicadores globais e o combate e controle dessas 
doenças, a Organização Mundial da Saúde lançou uma classificação de “doenças 
tropicais negligenciadas” para agrupar as doenças tropicais endêmicas, causadas por 
agentes infecciosos ou parasitas principalmente entre a população mais carente e, 
cuja prevenção e controle são dificultados pela escassez de investimentos. 

Essas doenças afetam especialmente as populações pobres da África, Ásia e 
América Latina. Juntas, causando aproximadamente entre 500 mil a um milhão de 
óbitos anualmente, segundo dados da Organização Mundial da Saúde.  Segundo o 
relatório da Organização Mundial da Saúde de 2017, na América Latina e no Caribe, 
estima-se que 46 milhões de crianças vivem em áreas de alto risco de infecção ou 
reinfecção com helmintos transmitidos pelo solo e 70,2 milhões estão em risco de 
doença de Chagas. Mais de 33 mil novos casos de hanseníase e mais de 51 mil 
casos de leishmaniose cutânea são relatados nas Américas a cada ano. Além disso, 
70 milhões de pessoas na região estão em risco de doença de Chagas e 25 milhões 
sofrem de esquistossomose.

Neste volume III, dedicado às Doenças Tropicais, reunimos um compilado de artigos 
com estudos dirigidos sobre Doença de Chagas, Leishmaniose, Esquistossomose, 
Enteroparasitoses, Hanseníase e Raiva em regiões brasileiras, com o intuito de ampliar 
o conhecimento dos dados epidemiológicos, contribuindo assim para a formulação de 
políticas públicas de apoio dirigidas às diferentes características regionais deste país 
continental.

A obra é fruto do esforço e dedicação das pesquisas dos autores e colaboradores 
de cada capítulo e da Atena Editora em elaborar este projeto de disseminação de 
conhecimento e da pesquisa brasileira. Espero que este livro possa permitir uma 
visão geral e regional das doenças tropicais e inspirar os leitores a contribuírem com 
pesquisas para a promoção de saúde e bem estar social.

Yvanna Carla de Souza Salgado
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Fasciolíase é doença raramente diagnosticada 
no Brasil. Relata-se um caso crônico 
com alterações laboratoriais marcantes, 
diagnosticado em três exames de fezes. Trata-
se de paciente catarinense, masculino, 50 
anos, com a doença talvez adquirida em seu 
Estado. Residiu muito tempo em Florianópolis 
e Joinville com idas esporádicas a Mamborê 
e Coronel Vivida no interior do Paraná. 
Desde 2012 reside em Brasília, aqui chegou 
sintomático com dispepsia diária vigente há 10 

anos. Nesse ínterim seus exames mostraram 
eosinofilia crônica.  De março/13 a setembro/16, 
9 leucogramas, mostraram eosinofilia de 13 a 
36%, e duas dosagens de IgE total  mostraram 
valores de 821 e 526 (ref. >10 anos até 140ku/L). 
Oito hemogramas de março/13 a janeiro/16 
mostram leve anemia ou valores normais  
mínimos, variando a hemoglobina (Hb) de 11 a 
13 (ref. 13g a 16,5g%); hematócrito (Ht) 35,5 a 
41,6 (ref. 36 a 54%),  volume corpuscular médio 
(VCM)  70 a 76,5 (ref. 80 a 98fl), hemoglobina 
corpuscular média (HCM) 21,5 a 24,4 (ref. 26,8 
a 32,9pg), índice de anisocitose (RDW) 16,9 a 
20,4 (ref. 11 a 16%),  ferro sérico em 2014 e 
2015, 14 e 16 respectivamente (ref. 65 a 175µg/
dL),  e ferritina 8 e 14,8 respectivamente (ref. 
22 a 322ng/mL). Cinco exames de urina de 
março/2013 a novembro/15 mostraram Hb  na  
urina e 36 a 267 hemácias (ref. até 15 hemácias/
µl). As provas hepáticas foram normais. Foi 
tratado com triclabendazol em 03/09/16 com 
15mg/kg/dia em duas tomadas iguais em um 
único dia. Houve resposta laboratorial rápida, 
o exame de fezes negativou em 33 dias, bem 
como dois outros parasitológicos subsequentes. 
Após 8 meses a Hb subiu para 17,3g%, Ht para 
49,2%, VCM para 89,5fl; HCM para 31,5pg,  
RDW baixou para 12,3%. O ferro e ferritina 
assumiram valores normais 98µg/dL e 42ng/
mL respectivamente, os eosinófilos pontuaram 
6% e a IgE total baixou para 300Ku/L. No caso 
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especifico houve pronta resposta, sugerindo que as alterações pré-tratamento e a 
melhora laboratorial subsequente estavam relacionadas respectivamente  à presença 
e à eliminação de Fasciola hepatica.               
PAlAVRAS CHAVE: Fasciolíase. Ferro sérico. Anemia microcítica.   



Patologia das Doenças 3 Sobre a Organizadora 307

SOBRE A ORGANIZADORA

Yvanna Carla de Souza Salgado Possui graduação em Farmácia pela Universidade 
Estadual de Ponta Grossa (2004), Habilitação em Análises Clínicas (2005), 
Especialização em Farmacologia (UNOPAR/IBRAS - 2011), Mestrado em Ciências 
Farmacêuticas pela Universidade Estadual de Ponta Grossa (2013) e Doutorado em 
Biologia Celular e Molecular pela Universidade Federal do Paraná (2017). Possui 
experiência técnica como farmacêutica e bioquímica e atualmente trabalha com os 
temas: farmacologia, biologia celular e molecular e toxicologia.



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 




